TESTE PRÁTICO DE INVENTÁRIO FLORESTAL
Ano letivo de 2024/2025

Variáveis dendrométricas ao nível da árvore e do povoamento

No ficheiro ParcelaIFN_P12.xlsx, disponibilizado no Fénix, encontram-se os dados correspondentes à parcela nº 12 do Inventário Florestal Nacional (IFN5) com a seguinte informação:

	id_parc – identificador da parcela
id_arv – identificador da árvore
espécie – código da espécie: Pb = pinheiro bravo; Md = medronheiro; Ct = castanheiro; Qp = carvalho negral; Ec = eucalipto; Cb = castanheiro bravo; Qr = carvalho alvarinho; Iac = acácias; Sb = sobreiro
d1 e d2 – diâmetros cruzados (mm) medidos à altura de 1.30m
h1 e h2 – altura total (dm). Note que só se recolheu uma segunda medição de altura (h2) para as árvores dominantes, enquanto que para as árvores modelo se fez apenas uma medição.
arv_dom – código de dominante (1 se é dominante, 0 se não é)
cod_estado – indica o estado da árvore: 0 = árvore viva; 1	= árvore morta; 2 = falha; 3 =	cepo; 9 = árvore queimada; 39 = cepo queimado (atenção que alguns códigos implicam que a árvore está morta, é um cepo ou uma falha e, portanto, tem que ser eliminada dos cálculos).
t_verrumada – idade da árvore (anos) obtida por verrumada à altura de 1.30m (inclui o número de anos que árvore demorou a atingir o 1.30
obs – observações relevantes acerca de cada árvore



1. Assuma que as árvores foram medidas no campo por ordem do id_arv. Distribua as primeiras 10 árvores pelas classes de diâmetro e indique os números das árvores que seriam seleccionadas como árvores modelo pelo método de Draudt modificado.

	Classe d
	Nº árvores
	id_arvores

	
	
	

	[ 7.5 - 12.5 [
	 
	 
	 
	 
	 

	[ 12.5 - 17.5 [
	 
	 
	 
	 
	 

	[ 17.5 - 22.5 [
	 
	 
	 
	 
	 

	[ 22.5 - 27.5 [
	
	
	
	 
	 

	[ 27.5 - 32.5 [
	
	
	
	 
	 

	[ 32.5 - 37.5 [
	
	
	
	 
	 

	[ 37.5 - 42.5 [
	
	
	
	 
	 

	[ 42.5 - 47.5 [
	 
	 
	 
	 
	 





2. Utilizando as equações em ANEXO, faça os seguintes cálculos para a espécie Pinheiro bravo considerando que a parcela tem uma área de 500.34 m2:
a) Fator de expansão 
b) A altura dominante do povoamento
c) O índice de qualidade da estação
d) O número de árvores vivas por há 
e) O número de árvores mortas por ha
f) A área basal por hectare (m2 ha-1)
g) O diâmetro quadrático médio
h) O fator de Wilson
i) Se quisesse gerir o povoamento para manter um fator de Wilson de 0.26 teria de proceder a desbaste? Em caso afirmativo indique quantas árvores teria de remover.
j) A altura das árvores cuja altura não foi medida 
k) O volume total com casca (m3 ha-1)
l) O volume total sem casca (m3 ha-1)
m) O volume, sem casca, por categorias de aproveitamento (m3 ha-1) considerando as seguintes regras (di é o diâmetro de desponta):
· Classe 1: di >= 34 cm e comprimento do toro superior a 3.6 m, (assumindo cepos com 20 cm).
· Classe 2: di >= 24 cm
· Classe 3: di >= 14 cm 
· Classe 4: bicada
n) A biomassa para os seguintes componentes (Mg ha-1): tronco, casca, madeira, ramos, folhas, aérea e total

















ANEXO

	Índice de qualidade da estação (curvas de classe de qualidade)
	Equações utilizadas na estimação da altura total

	


	

		A
	n
	tp

	69.11
	0.45930
	50



		β0
	β1
	β2
	β3

	0.08087
	0.02141
	0.0234
	-1.1678







	Fator de Wilson
	Equações utilizadas na estimação do volume com casca e cepo

	


	
		β0
	β1
	β2

	0.752
	2.0706
	0.8031






	Equações utilizadas na estimação dos volumes mercantis

	


	
	
	β0
	β1
	β2

	vu_st
	0.0000247
	2.1119
	0.9261

	 Pvudi
	1.413
	4.3488
	4.3188

	di
	2.1823
	0.8591
	-



vu_st – volume sem casca e sem cepo 
Pvudi – proporção de vol. sem casca e sem cepo até ao diâmetro de desponta di
di – diâmetro (cm) medido à altura hi (m)

	

	

	
	

	
	

	
	[bookmark: _GoBack]



	[bookmark: OLE_LINK1][bookmark: _Toc35591879]
 Equações utilizadas na estimação da biomassa

	

(1) 	(i = s, b)                          (2) 	(i = br, l)

	 

	Componentes
	β0
	β1
	β2

	Tronco (ws)
	0.0146
	1.94687
	1.106577

	Casca (wb)
	0.0114
	1.8728
	0.6694

	Ramos (wbr)
	0.00308
	2.75761
	-0.39381

	Agulhas (wl)
	0.09980
	1.39252
	-0.71962

	Total aérea (wa)
	wa = ws + wbr + wl

	Raízes (wr)
	wr=0.2756*wa
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id_parc   –   identificador da parcela   id_arv   –   identificador da árvore   espécie   –   código da espécie: Pb = pinheiro bravo; Md = medronheiro; Ct = castanheiro; Qp =  carvalho negral; Ec = eucalipto; Cb = castanheir o bravo; Qr = carvalho alvarinho; Iac = acácias;  Sb = sobreiro   d1   e  d2   –   diâmetros cruzados (mm) medidos à altura de 1.30m   h1   e  h2   –   altura total (dm). Note que só se recolheu uma segunda medição de altura (h2) para  as árvores dominantes, enquanto que para   as árvores modelo se fez apenas uma medição.   arv_dom   –   código de dominante (1 se é dominante, 0 se não é)   cod_estado   –   indica o estado da árvore: 0 = árvore viva; 1 = árvore morta; 2 = falha; 3 =   cepo; 9 = árvore queimada; 39 = cepo queimado ( atenção que  alguns códigos implicam  que a árvore está morta, é um cepo ou uma falha e, portanto, tem que ser eliminada dos  cálculos ).   t_verrumada   –   idade da árvore (anos) obtida por verrumada à altura de 1.30m (inclui o número  de anos que árvore demorou a atingir o 1. 30   obs   –   observações relevantes acerca de cada árvore  

  1.   Assuma que as árvores foram medidas no campo por ordem do id_arv. Distribua as primeiras  10 árvores pelas classes de diâmetro e indique  os números d as árvores que seriam  sel eccionadas  como   árvores mod elo  pelo método de Draudt modificado .    

Classe d  Nº árvores  id_arvores  

[ 7.5  -   12.5 [                 

[ 12.5  -   17.5 [                 

[ 17.5  -   22.5 [                 

[ 22.5  -   27.5 [           

[ 27.5  -   32.5 [           

[ 32.5  -   37.5 [           

[ 37.5  -   42.5 [           

[ 42. 5  -   47.5 [                 

     

